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RESUMO 
 
A influenza H1N1 é conhecida como uma gripe e está relacionada à uma infecção viral aguda do 
trato respiratório. No Brasil, as campanhas de vacinação auxiliam na redução da morbimortalidade, 
especialmente em idosos onde o quadro quase sempre evolui para pneumonia. Os profissionais de 
saúde têm o papel de conscientizar os idosos, familiares e cuidadores sobre a vacina, campanhas e 
doenças oportunistas esclarecendo dúvidas que geram medos em idosos, objetivando a diminuição 
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dos agravos a saúde dos idosos e diminuindo o númerode casos e óbitos decorrentes de 
complicações da gripe.O objetivo do presente estudo foi descrever os benefícios da vacinação 
H1N1, como forma de prevenção à patologias do trato respiratório.Para a construção do estudo 
observacional utilizou-seartigos publicados na base de dados Scieloe manuais do Ministério da 
Saúde publicados entre 2013e2017. Houve aumento de internações em 2017 em relação ao mesmo 
período do ano de 2016 e também observou-se um aumento de 55% para 98%  de idosos vacinados 
comparando as imunizações em 2009 e 2012, com isso reduziu os dados epidemiológicos do risco 
de pneumonia e consequentemente os gastos governamentais. É de extrema relevância a vacinação, 
para a prevenção de doenças e diminuição de óbitos na faixa etária entre 55 a 90 anos de idade.  
 
Palavras-chave: Influenza, vacinação, vírus, idoso, gripe. 
 
ABSTRACT 
 
H1N1 influenza is known as a flu and is linked to an acute viral infection of the respiratory tract. In 
Brazil, vaccination campaigns help reduce morbidity and mortality, especially in the elderly, where 
the condition almost always progresses to pneumonia. Health professionals have the role of raising 
the awareness of the elderly, family members and caregivers about the vaccine, campaigns and 
opportunistic diseases, clarifying doubts that generate fears in the elderly, aiming at reducing the 
health of the elderly and reducing the number of cases and deaths resulting from complications. The 
objective of the present study was to describe the benefits of H1N1 vaccination as a form of 
prevention of respiratory tract pathologies. For the construction of the observational study, articles 
published in the Scielo database and manuals of the Ministry of Health published between 2013 and 
2017 were used. There was an increase in hospitalizations in 2017 in relation to the same period of 
the year 2016 and also an increase from 55% to 98% of vaccinated seniors comparing 
immunizations in 2009 and 2012, thereby reducing epidemiological data on the risk of pneumonia 
and consequently government spending. Vaccination is extremely important for the prevention of 
diseases and the reduction of deaths in the age group between 55 and 90 years of age. 
 
Keywords: Influenza, vaccination, virus, elderly, influenza. 
 
1   INTRODUÇÃO 
O crescimento da população idosa é uma causa mundial e tem provocado uma mudança no 
perfil epidemiológico.Com este crescimento houve um aumento nos riscos de doenças devido às 
alterações fisiológicas consequentes da idade. As patologias respiratórias representam a segunda 
causa de internações hospitalarese a terceira causa de óbito. 
Dentre estas patologias respiratórias relacionam a gripe e suas complicações como umas das 
primeiras em números de internações hospitalares, causando mortes e custos aos serviços de saúde, 
principalmente pela forma grave que acomete a população idosa. 
A literatura preconiza vacinação como método preventivo contra infecções virais que 
causam problemas respiratórios,a prevenção sempre foi e sempre será melhor do que o tratamento 
das doenças. Além de recomendar a lavagem das mãos constantemente ao longo dos dias, 
considerando ser extremamente importante. 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 1, p. 185-191, jan./feb. 2019. ISSN 2595-6825 
 
187  
As campanhas de vacinação tendem a diminuir a morbimortalidade, especialmente em 
idosos que o quadro quase sempre evolui para pneumonia. As unidades básicas de saúde trabalham 
com a prevenção e medidas de controle, conscientizando a população sobre os riscos ocasionados, 
caso os idosos não sejam imunizados. Por estes motivos o presente trabalho buscou descrever os 
benefícios da vacinação H1N1. 
 
2   MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa do tipo observacional procedeu-se a criterioso levantamento bibliográfico na 
literatura científica, a partir da compilação de trabalhos publicados em revistas científicas, livros 
especializados, na base de dados Scieloe manuais do Ministério da Saúde, utilizando os descritores 
influenza, vacinação, vírus, idoso e gripe. 
 Como critérios de inclusão admitiu-se trabalhos publicados entre 2012 e 2017 e dos 34 
selecionados apenas 11 compõem o referencial teórico. Fizeram parte dos critérios de exclusão 
artigos publicados em anos anteriores a 2013, nos idiomas que não fosse em português (Brasil) e 
estudos de casos. 
 
3   COMPOSIÇÃO DA VACINA 
É no interior de ovos de galinha fecundados, envolvendo embriões com 11 dias, que são 
inseridas amostras do vírus H1N1 e das outras duas cepas da gripe colocadas na vacina: H3N2 e B. 
Durante 72 horas, os ovos ficam em período de incubação, quando o vírus introduzido se multiplica 
no líquido que cerca o filhote de galinha. Cada ovo rende três doses de vírus da vacina, assim o 
processo é repetido para cada cepa. 
A vacina da influenza é composta por vírus inativados e fracionados. As constituições das 
cepas são de três linhagens virais; são do tipo A, B e do tipo C, indicada e ajustada a cada ano, a 
partir dos vírus que mais frequentemente rodeiam na temporada anterior. 
Até o momento está predominando a circulação do vírus influenza A (H3N2), como foi 
observado na sazonalidade de influenza do Hemisfério Norte em 2016-2017. É importante lembrar 
que, apesar da sazonalidade do vírus ser maior no inverno, no Brasil pode haver circulação em 
outras épocas do ano, já que o país apresenta diferenças geográficas e climáticas em suas regiões. 
 
4   RESULTADOS 
O resultado da vacinação contra influenza em idosos comprovou que houve redução no risco 
de hospitalização por pneumonia ou influenza no inverno e a uma redução no risco de óbito por 
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qualquer causa. Esta diminuição surge porque o infarto do miocárdio e derrame são complicações 
relacionadas à gripe.  
A Figura 1 apresenta o custo de internação de idosos com pneumonia nas regiões Norte, 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, no período de janeiro à agosto nos anos de 2016/2017 teve 
um aumento no ano de 2017 de R$ 4.475.694 em relação ao mesmo período do ano de 2016. As 
regiões que contribuíram com esse aumento foram Norte, Nordeste e Centro-Oeste, gerando um 
custo nos gatos orçamentários do setor da saúde; no entanto, a região Sul e Sudeste teve uma queda 
de internações. 
 
Figura 1: Custo de internação em idosos com pneumonia, DATASUS, 2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Figura 2 mostra oaumento significativo de idosos imunizados, comparando 2009 quando o 
resultado foi de 55%e 2012 acrescente expressivo de 98%. A expectativa é que haja imunização 
para todos os idosos a fim de diminuir o risco de morbimortalidade e conscientização de todas as 
comunidades sobre a vacinação, sua importância e riscos da não imunização. 
 
 
Figura 2: Aumento de idosos vacinados (2009 a 2012) 
 
 
 
 
55%
98%
0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%
2009
2012
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 1, p. 185-191, jan./feb. 2019. ISSN 2595-6825 
 
189  
5   DISCUSSÃO 
 A contaminação em idosos precisa ter um cuidado diferenciado, pois as doenças graves 
podem evoluir para óbitos. Dentre várias patologias é possível afirmar que os benefícios da 
vacinação em idosos é a melhor forma para prevenção a muitasdoenças do trato respiratório. 
A vacina contra influenza ao exercer a soro conversão na pessoa suscetível e reverter o 
processo imune ao vírus percorre em média duas semanas, com pico máximo de anticorpos 
verificado após quatro a seis semanas da aplicação da vacina. Assim, sendo o idoso vacinado, terá 
imunidade segura contra o vírus da gripe na estação de inverno. 
O atendimento com idoso acamando, dependente de oxigênio, podendo evoluir o quadro ao 
óbito devido à debilitação do idoso doente, torna-se um tratamento caro devido a logística no 
atendimento ou a grande demanda de procedimentos para melhora deste paciente. O processo de 
prevenção e promoção é fácil e mais barato, mas a reabilitação é um processo doloroso tanto para o 
paciente quanto para a família e bem mais caro para o governo.  
Os profissionais de saúde têm o papel de conscientizar os idosos, familiares e cuidadores 
sobre a vacina, campanhas e doenças oportunistas esclarecendo dúvidas que geram medos em 
idosos, por acreditarem que os sintomas irão surgir logo após a aplicação da vacina e orientando os 
mesmo sobre a importância da vacinação. 
As campanhas de vacinação contra a influenza tem sido uma das medidas de saúde pública, 
seguida por um grande número de países para precaver a gripe e suas complicações mais severas e 
diminuir internações e mortes associadas à influenza. No Brasil em 1999, o Ministério da Saúde 
estabeleceu a vacinação contra influenza para os grupos populacionais de maior risco, com o 
objetivo de precaver complicações procedentes das infecções ocasionadas por esses vírus. 
 
6   CONCLUSÃO 
É necessário dar atenção especial aos pacientes que apresentarem quadro clínico de 
síndrome gripal sem dispneia e com alterações radiológicas compatíveis com infecção por 
influenza, evitando assimsurtos epidêmicos, complicações ou até mesmo o óbito. 
A vacinação constitui um dos principais meios de prevenção, contribuindo para redução da 
mortalidade responsável à influenza em idosos e apresenta impacto indireto na diminuição das 
internações hospitalares e dos gastos com medicamentos para tratamento de infecções secundárias, 
gerando melhores resultados nos indicadores de saúde e da atenção básica. 
Os profissionais de saúde têm o papel de conscientizar os idosos, familiares e cuidadores 
sobre a importância da vacinação, campanhas e doenças oportunistas esclarecendo dúvidas que 
geram medos e receios na vacinação. 
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